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Apresentação 

A Área de Planejamento, através de seu Departamento de 
Estratégias de Desenvolvimento (DEESD), vem acompanhando o 
processo de forrriação do Mercosul, com o objetivo de identificar 
seus desdobrar~ientos sobre a econoniia brasileira - e, portanto, 
sobre os clientes do Sistema BNDES - e sobre a própria ins- 
ti tuição. 

Através de dois documentos anteriores ("Mercosul: um 
review" e "O Mercosul & o Sistema BNDES"), um conjunto 
selecionado de informações foi divulgado, introduzindo o assunto 
no Sistema BNDES. 

Estas notas preliniinares sobre a economia argentina são, 
como o próprio título sugere, o primeiro resultado do trabalho 
analítico das demais economias que compóem o Mercosul, mas 
reúnem um considerável volume de informações, útil para uma 
pnrneira apresentação e reflexão sobre os resultados da futura 
integração econorriica do Brasil com a Argentina. 

A primeira seção do trabalho trata do setor primário, 
tecendo alguns cornentános um pouco mais detalhados sobre a 
pecuária, a produção leiteira e a agricultura do trigo e da soja. A 
segunda seção versa sobre a indústria, apesar do ainda elevado 
nível de agregação das informaç0es disponíveis. A terceira seção 
aborda a evolução do comércio exterior argentino. O Anexo I 
analisa o desempenho daquela economia nos anos 80 e no período 
recente e, por sua vez, o Anexo I1 contém um conjunto adicional 
de estatísticas sobre o setor externo. 

A ausência, até o presente momento, de um conjunto 
rníninio de dados e informações sobre a produção de bens e 
serviços na Argentina não nos permitiu incluir o setor terciário 
neste primeiro texto. 





Sumário Executivo 

1. Desempenho da ~conomia' 

A experiência de desenvolvimento da economia argentina 
apresenta algumas senielhanças com a da economia brasileira, 
e~nbora os reveses pareçam ter sido mais graves lá. Apoiada em 
uni processo de substituição de importações iniciado na década 
de 50, aquela econoniia vivenci011 a partir dos anos 70, com 
profundas consequéncias, os choques do petróleo, a deterioração 
de seus termos de troca, os problemas ligados ao endividamento 
externo, as  pressões inflacionárias, a recessão etc. 

Como resultado, produziu-se uma acentuada retração do 
nível de investimento, que em 1990 representou apenas 7,5% do 
PIB, sendo que 4% corresponderam a construção civil. O de- 
sempenho da indústria é igualmente afetado, conformando um 
processo que se poderia denominar de desindustrialização. Ao 
final da década de 80, a s  atividades da indústria manufatureira 
totalizavam menos de 2 1% do PIB, contra mais de 24% em 1980, 
época em que se observou uma contração de quase 10% do PIB 
argentino. 

No período recente, em particular após o denominado 
Plano Cavallo (abril de 199 l ) ,  a econoniia argentina reagiu favo- 
ravelmente, apresentando crescimento da ordem de 6% em seu 
nível de atividade, segundo dados preliminares. O ritmo de im- 
portação de bens de capital aumentou em relação aos valores 
deprimidos dos anos de estagnação da segunda metade dos anos 
8 0 . ~  Em que pese não se dispor de informações completas sobre 
o investimento, as  análises feitas até agora indicam que o cresci- 
mento do nível de atividade se  deu com base na utilização de 
capacidade ociosa, ainda sem reflexos conclusivos sobre a s  in- 
versóes produtivas. 

O Plano Cavallo teve como principal instrumento de com- 
bate a desvalorização da moeda o estabelecimento de uma pari- 
dade cambial fixa em relação ao dólar, com a manutenção de um 
volunie de reservas internacionais correspondente a, pelo menos, 
100% da base monetária. Hoje, a paridade cambial de um peso 
argentino (10 mil austrais) por dólar norte-americano sobrevalo- 
riza a moeda argentina, trazendo conseqüéncias sobre a compe- 
titividade da economia. 

- 

1 O Ailexo I c.ciilteili uiiia ailalise rnais detalhada da evo1uc;áo da ec.ononlia argentina ao longo das  1 iltiriias 
diias ciec.adas e do penoclo i-ec ente. 

2 Segundo o Miiuncic~l Tinit,s (8-9-92). alguns analistas vêrn sugerindo que o setor de servicos, voltado 
pr~pç l i?c l~~  nnteinente prii-a s 1nrrc.ado interilo, vain conc er-itrarido parc.ela ;ir,porLante do nível d? 
i~?~e~t i r i i e r i tos  ein 1591 /92. 
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Tabela 1 
Argentina: Taxas Médias Anuais de Variação do PIB 

(Em I%) 

Discriniinq-ao 1970/80 1981 /85 1986/89 1 990 1991 

Agropecuaria 2,1 2,5 -0,7 9 3  nd 

Indústria 1,6 -3,9 -0,7 -4,7 nd 

Eletricidade, gás e água 6,8 4,4 4 2  -0,6 nd 

Constnição 2,6 -18,7 -7,3 -18,8 nd 

Serviços 2 3  -2,3 0,6 0 3  nd 

F'IB 2,6 -2,5 0, 1 -0,2 6, 

FIIB pcr cupitu 0 3  -4,8 -1,l - 1.4 5,3(a) 

Fonttjs: Cc.pal/ONU (199 I), Fienkel t. Fanelli (1 QHG), balariça corwrrial e outros indicadores liunho de  1992). 
'"J~alort,b t,stiinados. 

Tabela 2 
Argentina: Composição do PIB a Custo de Fatores por Classes 

de Atividades - 1970, 1980 e 1986/90 

Discriminaçúo 1970 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

Agricultura, caça, 
silvicultura e pesca 13,16 12,55 15.82 14,57 14,26 15,07 15,32 16,75 

Indústria nianufatureira 26,99 24,63 22,53 24,09 23,44 22,47 21,85 20,72 

Eletricidade, gás e água 2,33 3,51 4,65 4,72 4,90 5,28 5,45 5,40 

Consti-ução 6,46 6,52 3,16 3,28 3,68 3,23 2,32 1.87 

Comércio, restaurantes e 
hotéis 15.22 16,18 14,03 14,43 14,32 13,78 13,26 12,99 

Transportes e coinunicações 1 1,33 10,61 11,68 11,59 11,64 11,62 1223 12,17 

Estabelecimentos financeiros 7,61 8,95 7,77 7,87 7,92 8,09 8,43 8,93 

Serviços diversos 14,61 14.59 17.67 17,OO 17,44 17.76 18,22 18,31 

PIB-CF 100.00 100.00 100.00 100.00 100,OO 100.00 100,OO 100,OO 

hrite: Elaborada a partir d r  dados da Cc.pal/ONU (1991, p. 2 14). 

2. Setor Produtivo 

O dinamismo do setor agropecuário reflete-se não apenas 
em sua participação no PIB (16%), mas também na formação de 
um complexo agroindustnal competitivo internacionalmente em 
um significativo número de atividades. Em conjunto, ambos os 
setores respondem por bem mais da metade do valor exportado 
anualmente. 

Segundo analistas, a agricultura argentina é favorecida 
pela dotação de solos férteis e pelo baixo custo da mão-de-obra, 
com destaque para a região dos Pampas. Contudo, não escapa 
dos seguintes entraves: 
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a) queda dos investimentos e perda de eficiência em vir- 
tude do longo período de superproteção: 

b) sistema de distribuição da produção que favorece o 
intermediário eni detrimento do produtor; 

c) situacão precária da estrutura de armazenagem e 
transportes; e 

d) prática protecionista dos países desenvolvidos. 

O fim da utilização da política de preços agrícolas, como 
instrumento da política de rendas, tem propiciado a capitalização 
do produtor e o alimento do excedente exportável. Um nicho de 
grande potencial. todavia ainda pouco explorado, é o da produção 
de bens diferenciados que permitam a extração de um "preço-prê- 
~nio". Acredita-se que o comércio com o Brasil representa uma 
etapa prévia à maior inserção em mercados desenvolvidos. 

Quanto a indiistria, o já mencionado processo de desin- 
dustrialização, observado a partir do final dos anos 70, repercutiu 
indistintamente em todos os setores. As indústrias química, 
metalúrgica e de ali~nentos, bebidas e fumo foram as menos 
a tingidas. 

O processo de recuperação econômica recente, fortemente 
centrado nas indústrias de bens de consumo e no setor de 
serviços, não reativou de forma convincente os setores de bens 
intermediários e de capital, o que cria dúvidas acerca da sus- 
tentabilidade do processo. 

3. Comércio Exterior 

No que se refere a inserção dos grandes setores da econo- 
mia argentina no mercado externo, observa-se uma importante 
dualidade: de um lado, a agricultura é uma importante fonte 
exportadora, com baixo coeficiente de importação; e, de outro, a 
indústria é uma importante absorvedora de insumos e capital 
estrangeiros, com pequeno movimento exportador. Com isso, 
ciclicarnente, o volume crescente de importações, próprio da fase 
de expansão interna, tende a "tropeçar" na escassa disponi- 
bilidade de divisas. 

A conseqüência disto é que a Argentina esteve sujeita, nas 
duas últimas décadas, a constantes problemas com o balanço de 
paganlentos e a políticas cambiais que oscilaram com as conjun- 
turas especificas. Nos últi~nos 22 anos, as tentativas de superação 
de tal problema alternaram políticas que vão desde a forte libera- 
lização até o fechamento e superproteção da economia. 

Gr-osso modo, a estriitura exportadora argentina apresenta 
as  seguintes características: 

a) pauta exportadora diversificada (em termos de varie- 
dade de produtos), porém a magnitude do valor expor- 
tado está altamente concentrada em poucos pradutos 
e setores; 
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b) o fenômeno da concentração pode ser entendido tam- 
bérn no contexto da preponderância da exportação de 
bens agrícolas e de manufaturados de origem agrope- 
cuária, mas mesmo assim a importância (em termos de 
valor) concentra-se em poucos produtos; 

c) no tocante ao perfil de bens agrícolas exportáveis de 
destaque a nível ~nundial, existe forte semelhança entre 
Argentina e Brasil; 

d) os setores industriais com grande atividade exportado- 
ra têm pouca participação no produto setorial; 

e) a concentração da pauta exportadora em bens de baixo 
valor agregado e, em geral, sujeitos a práticas pro- 
tecionistas pelos países desenvolvidos, em contraposi- 
ção a maior incorporação de valor agregado das 
importações, acarreta perversas conseqüências aos 
termos de troca para a Argentina; e 

f) em virtude do agravamento do protecionismo, observa- 
ram-se mudanças do perfil de destino das exportações 
em direção a mercados não desenvolvidos. Além dos 
efeitos preço e renda externos (associados a queda da 
cotação das cornmodities ), não devem ser negligencia- 
dos os esforços diplomáticos e as medidas de fomento 
as  exportações de então. 

-- -- 
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1. Produção Primária 

A dinãrriica da economia argentina está estreitamente 
ligada ao desenvolvirnento do setor rural. Embora represente111 
apenas 16% do PIB (eni 1990), os  produtos de origem agropecuá- 
ria ainda respondem por   ri ais da metade do valor das  expor- 
tações. 

O setor agropeciiário é bastante favorecido pela s u a  dota- 
ção de solos altamente férteis, notadamente nos Pampas. A 
exemplo da indi:istria, no entanto, ele sofre dos vícios da  super- 
proteção da concorrência externa: a queda dos investimentos e a 
perda de eficiência. 

A prática de tabelamento dos preços de bens-salário, 
abandonada apenas com o governo Menem, tinha como objetivo 
garantir o poder de compra dos assalariados. No entanto, tal 
política teve como conseqüências indesejáveis a crescente ins- 
tabilidade na  produção dos bens  mais atingidos, o desestimulo 
ao produtor e a redução do potencial das  exportações. 

Segundo alguns analistas, outra caractenstica perversa do 
sistema agricola é o excessivo poder de influência do intermediá- 
rio comercial. auferindo margens de lucro significativas, não 
repassadas ao prodtitor. o que s e  agravava n o  cenário de tabela- 
mento dos preços. 

A precariedade da  infra-estrutura de armazenagem e de 
transportes - incluídos os sistemas rodoviário, ferroviário e 
portuário - é também apontada como outro entrave ao desen- 
volvimento setorial, cilja perspectiva de solução a médio e longo 
prazos, acredita-se, virá com a privatização. 

De acordo com o encarte "Argentina", do Fincmcial Times 
Survey, de 14-5-92, a s  atividades agrícolas do pais buscam 
tradicionalmente explorar a s  vantagens advindas da  qualidade 
do solo, dando pouca importância a aspectos como incorporação 
tecnológica, mão- de-obra qualificada, capital e serviços, de modo 
a melhor explorar a s  potencialidades do setor. Como resultado, 
estima-se que apenas 25% das  exportações agrícolas tenham 
algum beneficiamento industrial. 

Não bastassem os problemas já assinalados, a agricultura 
ainda se  encontra sujeita a ação dos paises desenvolvidos, que 
subsidiam a baixa competitividade agricola e impõem barreiras a 
importação de produtos oriiindos de outros paises. Nesse parti- 
cular, a Argent-ina jiilga-se prejudicada, por exemplo, nas  expor- 
tações de trigo. cotiros e arnendoirn para os Estados Unidos e de 
laranja para a CE. 

1.1. Alguns Números do Setor 

Os níveis de prodi~tividade da agricultura oscilam, em 
geral. em torno d a  média rriiindial, a exceqão da  cana-de-a~iicar  



e do trigo, que normalmente registram resultado inferior ao dessa 
 nédia. Quando se toma por base os Estados Unidos, um país 
reconhecidamente eficiente em termos de produtividade rural, o 
íinico produto agrícola argentino com desempenho equivalente é 
a soja (Tabela 5). segundo analistas, a sustentabilidade da a$@- 
cultura $reside nos baixos custos incorridos, principalmente com 
salários e corretivos no solo. 

A inserção marginal da Argentina no mercado internacio- 
nal de cornmodities agrícolas garante um amplo espaço para o 
crescimento das exportações, sem que os preços internacionais 
sejam afetados. Existe um certo consenso de que um nicho de 
enorme potencial a ser explorado é o de maior especialização em 
segmentos que permitam extrair um "prêmio" adicional sobre os 
preços, tais como os de fnitas exóticas, vinhos e queijos finos. 
Acredita-se que a ~naior integração com o mercado brasileiro 
permitirá a obtenção de economias de escala que justifiquem a 
adoção de investimentos nesta direção, uma etapa prévia a maior 
inserção em mercados desenvolvidos. 

As Tabelas 3 e 4 indicam os sete produtos agrícolas 
argentinos de maior destaque nos anos de 1970 e 1980 e no 
período 1985/91, com seus respectivos valores da produção e da 
produtividade. Dos produtos assinalados, nota-se que a cultura 
de cana-de-açúcar encontra-se estagnada, com tendência de 
declínio em sua produção e produtividade. 

Tabela 3 
Argentina: hodução de Bens Agrícolas Selecionados - 1970, 1980 e 1985/91 

(Em 1.000 t) 

Ano Algodüo Caria-de- Girassol Milho soja sorclo m o  
Bruto Açúcar 

1970 458 9.700 1.140 9.360 27 4.068 4.920 

F0ntc.s: Cc7pal/ONU (1991): os vulorc,s dc, 1991 são estunativas dapublicação Hesena Banco Velox. n. HG. ano Vll..fc.v. 
1992. 

Por sua vez, o sorgo e o milho são hoje produtos menos 
importantes na economia argentina do que há  20 anos e, embora 
teriham alcançado importantes ganhos de produtividade, o vo- 
liinie de sua produção tem sido bastante instável. 
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Tabela 4 
Argentina: Indicadores de Produtividade Agrícola - 1970, 1980 e 1985/91 

(Em t/hal 

Ano Al~~odúo Caria-&>- Girassol Milho Soja Sorqo m o  
Bruto Açílcar 

1970 1,0133 50,5208 0,8463 2,3301 1,0385 1,9270 1,3294 

1980 0.8539 54,7771 0,8895 2,5703 1.7241 2.2543 1,5489 

1985 1.1991 49,4912 1,4407 3,5629 1,9884 3,1249 1,6165 

1986 1.1 121 48,8682 1.3460 3,7450 2,141 1 3,0719 1,7781 

1987 1,1832 49,9276 1.2680 3,1897 1,8964 3,0249 1.8793 

1988 1.7256 49,7407 1,4345 3,7736 2,2639 3,3473 1,8398 

1989 1,1837 48,3333 1,4372 2,8026 1,6695 2,2781 1,8886 

1990 1,3982 48,4848 1,4092 3,1052 2,1408 2,9302 1,8621 

1991 1,2560 38,8889 1,4543 3,0220 2,1508 2,7778 2,0833 

Fontes: Ct,pal/ONU (1991) c,Kesefia B a n c o  Velox, rL XG, arw VI1, fèu. 1992. 

Tabela 5 
Indicadores de Produtividade em Diferentes Países 

Ano Produto Bmsil Argeritina Mundo Estados Uriidadc 
Unidos 

1987 Cana-de-açúcar 63,3 49.9 

1988 Algodão 0,848 1.726 

1988 Leite O, 729 2,279 

1988 Milho 1,880 3,774 

1988 Trigo 1,591 1,840 

1988 Bovinos 206 22 1 

1988 Sorgo 1,572 3,347 

1988 Soja 1,717 2,264 

For~tc,s: FAO, citado rin Guia Rtiral. juL 1990, p. 21-26, e Tabela 4. 

Trajetória oscilante é também apresentada por algodão 
bruto e soja, enquanto as produções de trigo e girassol têm 
movimento menos irregular de crescimento e ganhos de produti- 
vidade. De fato, os dados parecem indicar uma certa substituição 
da produção de cana-de-açúcar, sorgo e milho pelas de girassol, 
trigo e soja. 

1.2. Observações sobre Três Setores Específicos: Trigo, 
Pecuhna (Inclusive Leiteira) e Soja 

O trigo tem sido não apenas um produto voltado para o 
mercado interno, mas também um dos mais importantes da 
pauta de exportação argentina ao longo deste século, incliisive 
com significativa penetracão no Brasil. 
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As constantes manipulações do preço do produto tiveram 
efeito negativo nas relacões coni o Brasil, fazendo com que este 
iiltiriio buscasse fornecedores niais estáveis, como os Estados 
Unidos e o Canadá, a partir de 1964. A queda das vendas 
argentinas para o Brasil também resultou da estratégia de deslo- 
car parte de siias exportações para a antiga URSS, durante os 
anos 70 e começo dos 80, buscando ganhar espaço no então 
cobiçado niercado do Leste europeu. 

Ao final da década de 80, com o Brasil bem menos depen- 
dente da produção externa, decide-se acordar cotas de importa- 
ção de trigo no âmbito do Protocolo 2 do Programa de Integração 
e Cooperação Econômica entre Argentina e Brasil (estendido até 
1993 pelo Anexo 1 ao Protocolo), que fixou a meta de importação 
brasileira eiii dois milhões de toneladas anuais. Em conseqüên- 
cia, a Argentina volto11 a se  posicionar como a principal fornece- 
dora externa de trigo ao Brasil. 

As compras de trigo são de particular importância para a 
nianutenção do born clima existente nas  relações bilaterais entre 
os dois países, iIriia vez que o Brasil vem honrando os compro- 
missos assumidos, embora exportadores da Europa, dos Estados 
Unidos e do Canadá ofereçam grãos com subsídios de até 
US$ 40/ tonelada. 

Pecuária e Leite 

Como resultado do quadro de instabilidade predominante 
na segunda rnetade da década de 80, com a continua utilização 
do controle do preço da carne como instrumento de política de 
rendas, o gado bovino foi reduzido em 4,5 milhões de cabeças em 
cinco anos, representando urn decréscimo de 8,3%. 

Embora o rebanho do Brasil seja mais numeroso que o da 
Argentina (Tabela 6), o indicador argentino de consumo de carne 
bovina por habitante é, conforme o ano, três a seis vezes superior 
ao brasileiro (Tabela 7). A enorme importância da carne bovina 
no hábito de alimentação do argentino. reduzida ao longo da 
segunda metade dos anos 80 ern virtude do ambiente recessivo e 
hiperinflacionário, é um fator impeditivo da maior exportação do 
produto. Contudo, a dimensão do mercado local abre oportuni- 
dades, até hoje pouco exploradas, de ser utilizado como labora- 
tório de lançamento de novos produtos agroindustriais, além do 
LISO de subprodutos ein mercados de produtos diferenciados, com 
direito a uiii preço-prêrnio. 

Segundo a publicação Dirigente Rural (dez. 1990/jan. 
1991, p. 24-25), cerca de 65% das fazendas produtoras de leite 
possiIem ordenha rnpcânica, sendo baixa a incidêncja de ataques 
de berne. Eiri 1990, a Argentina dispunha de urn plante1 de 2,9 
niilhões de vacas, o que é equivalente a uma produção anual de 
seis bilhões de liwos de leite e corresponde a cerca da rnetade da 
produção brasileira, 20,17% da produção sul-americana e 1,25% 
da produção iniiridial, 
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Tabela 6 
Total de Bovinos em Países Selecionados - 1985/90 

(Em milhões de c.abe(;as) 

País  1985 1986 1987 1 988 1989 1990 

Argentina 54.000 52.500 51.000 50.300 49.500 49.500 

Brasil 126.391 128.925 13 1.503 134.133 136.814 139.550 

Canadá 

CE 

Estados Unidos 109.749 105.468 102.000 99.524 99.484 100.100 

Japáo 4.698 4.742 4.694 4.667 4.682 4.700 

Unigi iai 9.370 9.300 9.945 10.373 9.583 8.610 

Forrte: Revista Nac.ti11ia1 da Cariie, 11. 1 71, p. 65. ir~aio 199 1. 

Tabela 7 
Consumo de Carne Bovina e Vitela em Países Selecionados - 1985/90 

- - 

(Em milhões de t e kg/hab.) 

P a í s  1985 1986 1987 1 988 1989 1990 

Argentina Total 2.490,O 2.620,O 2.413,O 2.315,O 2.160,O 2.100.0 
p/hah. 82,O 85.1 77,4 73.0 67, O 64.0 

Brasil Total 1.701,O 1.997,O 1.983.0 1.926,O 2.360,O 2.050.0 
p/hab. 12.5 14,4 14.0 13.4 16.0 21.0 

Canadá Total 1.024.5 1.047,l 1.021.6 1.043.7 1.050,O 1.060.0 
p/hab. 40.7 41.3 39,8 39,9 40.0 40,O 

CE Total 7.025,O 7.530.0 7.520.0 7.625,O 7.675.0 7.725,O 
p/hab. 25,7 23,4 23.3 23,5 23.7 23,7 

Estados Unidos Total 11.819,O 12.037,O 11.660,O 11.641,O 11.153,O 11.102,O 
p/hab. 49,5 49,8 47,8 47,3 44.9 44,3 

Japao Total 781,O 829, O 884.0 957.0 985,O 1.045,O 
p/hah. 6.5 6,8 7.2 7,8 

Uruguai Total 196,O 178, O 173.0 194.0 188, O 182.0 
p/hab. 67.0 60.0 58,O 65.0 63,O 61,O 

Fontc,s: Lis rncrc:ados i i~tcn~ac,i~.)~~alcs de Ia carne [19X9/90): Cati, Acilerd~r geiierdl sobre aranceles adiiailercis y 
c.1~1ntrc:io. citado eiri Revista Nai:irr~ial da Car~ic, rl. 171, p. 65. rruiio 1992. 

O setor de laticínios, dominado por duas grandes empresas 
que detêm cerca de 40% do mercado, é favorecido pelo alto 
consumo local de leite e pelo fim do tabelamento de seus preços 
sancionado por Menem, que vigorava desde Perón. 

O diferencial de custo do litro de leite entre Argentina e 
Brasil está enormemente sujeito as políticas cambiais de ambos 
os países. Porém, existe a generalizada percepção de que o litro 
de leite brasileiro é menos competitivo, haja vista a continuidade 
de importação de leite em pó pelos produtores de laticínios 
brasileiros, para reidratação e utilização na fabricação de queijos 
e outros derivados. 
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Tabela 8 
Produção e Consumo Anual de Leite em Países Selecionados - 1989 

Discriniiriuçüo Arqc2ri tiria Brasil C l i i l ~  Uruquai 

E>rodiiqao (1.000 litros) 5.900 13.300 1.230 989 

Disponil>iliclade/ano (litros/habitante) 205 80 92 300 

Consuilio interno (litros/habitante) 190 8 5 125 230 

saldo exportavel (litros/habitante) 15 - 5 - 33 70 

I.bntt,s: Riasil: FAO; Aigc,ntiria: 1)iiección Naciorial d e  Ecorior~iia Lt.c/ieia: Chile: Ministeiw local d a  A g i ~ c d k ~ i - a :  c, 
Uiuqiiut: Coriapiok,. Citado ern Dirigente Kiird  ( d t ~ .  199O[jan. 199 1 ,  p. 25). 

Soja 

O desenvolvimento da cultura de soja na  Argentina s e  deve 
a orientação ao mercado externo, tendo sua  importância como 
exportador mundial crescido significativamente: de uma partici- 
pação irrelevante até meados dos anos 70, o país passou a 
exportador de destaque ao final da mesma década. 

A queda de sua  participação na exportação de grãos de soja 
e o incremento no volume exportado de farelo e óleo de soja são 
indícios de que existia na Argentina a preocupação de elevar o 
valor agregado das exportações do complexo soja (Tabela 9). 
Observe-se, ainda, que a produtividade da lavoura de soja situa- 
se  entre as  maiores do mundo, conforme registram os dados das 
Tabelas 4 e 5 ,  

Tabela 9 
Participação Percentual dos Principais Exportadores no Volume das Exportações 

Mundiais do Complexo Soja - 1960, 1970 e 1980/87 

íiriio clr .%Ja Far6.h d r  .%$I (~leo d e  SoJa 
Arir) 

Rrclsíi Esfarl~rs (!111iic1 Ar<gerl- Oirtros Rrcisil Estc~dos (Yiina Argeri- Oiitrus Brasil Estados (Yitria Argerl- 01ltros 
I liii<k>s nric~ Ilriidos tlricl 1111 klos tina 

Foi~tr: FAO (19GO/HHj, citado ri11 Costa ( 1  991). 
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2. Indústria 

Como observado na pri~neira seção deste trabalho. ao 
longo da iiltima década a economia argentina vivenciou um 
acentuado processo de desindustrialização. Mesmo nos anos 70, 
o valor da produção da indústria manufatureira, embora tenha 
registrado crescimento, evoluiu a taxas inferiores a da economia. 
Como resultado, o conjunto das atividades industriais manufa- 
tureiras representava, em 1990, uma parcela do PIB 6,2941 inferior 
aquela alcançada em 1970. 

As informações disponíveis, até o presente momento, sobre 
a indústria argentina ainda não permitem efetuar muitas obser- 
vações. Porém, uma maior desagregação dos indicadores de 
produção industrial (Tabela 10) revela que o processo de desin- 
dustrialização, embora não uniforme, atingiu segmentos de dife- 
rentes na turezas. 

Em setores de maior incorporação de  valor, como, por 
exemplo, o mecânico e o de material elétrico e de transporte, 
processou-se na década de 80 uma retração de  cerca de 35% do 
valor total de suas  produções. Por sua vez, também em segmentos 
tradicionais pode ser observada uma acentuada contração no 
nível de atividade, como em têxtil, vestuário e calçados, onde a 
redução foi da ordem de 20% no mesmo período. 

Por outro lado, o conjunto formado pelos tradicionais 
setores de  alimentos, bebidas e fumo, embora sem apresentar 
evolução positiva no valor total de suas  produções durante a 
década de 80, fez crescer o seu peso na composição do produto 
industrial, sugerindo uma certa tendência de  especialização em 
direção ao complexo agroindustrial. 

Tabela 10 
Argentina: Composição do Valor Bruto da Produção Industrial - 1970. 1980, 1984 e 1988 

(Em %) 

Têxtil, vesti iário, c.01 iros e cdqados 17,80 13.20 

Mobiliário 

Papel e c,eli.ilose 

Quíinica (inclui plásticos, 11orrac:ha e farinácia) 20,70 22,90 

Minerais nrio-11ietá1ic:os 3,50 3,40 

Metalurgia 4.40 5.00 

Máqi iina, ~iiaterial elét:?:,o e de ti-rinsporte 24,20 26,80 

Diversas 0,40 0,30 

Total 100.00 1 00,OO 

Foi~tc,: Ra;ic.o dc, 1)ucioh da  1)ivkÜo Cc,pal/Orii~di, citado c2iri Sarti r t  alii 11992. p. GG!. 



Nem mesmo a s  indústrias metalúrgica e química, que 
apresentaram a s  maiores taxas de crescimento dentre os subgru- 
pos industriais em quase 20 anos (1970/88), conseguiram resul- 
tados positivos na década de 80. A indústria química, em 
particular, teve aumentada sua participação no total da indústria 
rnanufatureira, refletindo o esforço interno de produção de bens 
de maior valor agregado, consubstanciada em sua dotação inter- 
na de recursos naturais, dentre os quais se  destaca o petróleo. 
Até 1983, a Argentina era o terceiro maior produtor de petróleo 
da América Latina, tendo sido superada pelo Brasil somente a 
partir de 1985. 

Ao longo de 199 1 e início de 1992, o indicador global de 
produção industrial dessazonalizada evoluiu de forma signifi- 
cativa, puxado pela expansão do consumo de bens duráveis e 
não-duráveis. O setor de bens intermediários, ao contrário, sofreu 
contração ao longo de 199 1, enquanto o de bens de capital apenas 
apresentou sinais mais consistentes de recuperação a partir do 
segundo semestre (Tabelas 1.5 e 1.6 do Anexo I). Alguns analistas, 
no entanto, julgam que esta expansão do nível de atividade seria 
um fenômeno de natureza conjuntural, sem indícios sólidos de 
que represente, efetivamente, uma retomada sustentada. 

3. Comércio Exterior 

3.1. Considerações Gerais 

A Argentina apresenta uma importante dualidade no que 
se  refere a forma de integração dos setores de sua  economia com 
o exterior: de um lado, o setor agropecuário, exportador de cerca 
de 20% de seu valor produzido; e, de outro, o setor industrial, 
importante consumidor de insumos e bens de capital estrangeiros 
e que tem exportado apenas cerca de 8% da produção setorial, 
com a maioria dos ramos industriais operando exclusivamente 
no mercado interno. 

A conseqüência de tal dualidade é que, ciclicaniente, o 
volrime crescente de importaçoes, próprio da fase expansionista 
da produção, tende a "tropeçar" na escassa disponibilidade de 
divisas, o que acaba por irnpor um limite ao crescimento contínuo 
da economia. Na década de 80, a tal fenômeno veio se  somar uma 
série de novos fatores: o rápido processo de incorporação tecno- 
lógica nos produtos, resultante da difusão da microeletronica; o 
aumento do protecionismo; os subsídios agrícolas oferecidos 
pelas naç0es desenvolvidas; o agravamento da situação de queda 
do valor real das commodities; e a perda das fontes de financia- 
mento externo do governo. Com isso, o pais esteve sujeito, nas 
duas últimas décadas, a frequentes problemas com o balanço de 
pagamentos e a políticas cambiais que oscilavam de acordo com 
a conjunti~ra. 

-- 
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A tentativa de superação dos efeitos perversos da duali- 
dade tern sido observada em duas estratégias completamente 
distintas: através do maior fechamento da economia ao setor 
externo e da adoção de diversas ~nedidas de fomento a s i ~ b s -  
tituição de iniportações e à exportação de produtos industriais, 
situação qile prevaleceu na década de 70 e, em menor grau, na 
de 80: e através da liberalização comercial, onde se  busca. pela 
exposição as  forças de mercado, ajustar o tamanho do setor 
indi~strial ao padrão de eficiência internacional. Essa estratégia 
liberal inspirou a nialsucedida experiência de 1978/ 8 1, con- 
duzida por Martinez de Hóz, e a atual política iniplementada pelo 
governo Meneni, em que a gradual inserção no  comércio interna- 
cional vem sendo acorripanhada de importantes mudanças no 
papel desenipenhado pelo Estado e da desregulamentação do 
investimento estrangeiro. ao contrário do ocorrido na primeira 
experiência. 

As Tabelas 11 e 12 apresentam a composição das expor- 
tações e importações argentinas por categoria econômica. A soma 
das exportações agrícolas com as  do setor de indústria alimentí- 
cia, bebidas e fumo, em geral, responde por 2 /3  do valor expor- 
tado. Enquanto o setor minerador tem uma inserção marginal no 
mercado externo, as indústrias metalúrgica, têxtil e química 
demonstram alguma dinâmica exportadora. Do lado das impor- 
tações, destacam-se os insumos indtistriais e maquinário, que 
juntos superam 66% do valor importado. 

A concentração da exportação em produtos de baixo valor 
agregado, em contraposição à relativamente maior incorporação 
de valor das importa~ões, acaba tendo como conseqüência a 
deterioração dos termos de troca. Em 1990, o valor unitário médio 
do produto vendido sofreu decréscimo de 16% relativamente a 
1980 (Tabela 13), enquanto, no mesmo período, a s  importações 
ficaram 28% mais caras (Tabela 14). 

Em face da necessidade de gerar divisas para o cumpri- 
mento dos encargos financeiros da dívida externa, a obtenção de 
superávits comerciais esteve atrelada a repressão as importações, 
conco~riitantemente a adoção de estímulos à s  vendas ex-ternas, o 
que, no entanto. não irnpediu que o país incorresse em déficits 
em conta corrente em diversos anos (Tabela 11.1 do Anexo 11). Cabe 
assinalar ainda que, apesar do enorme esforço exportador, o ritmo 
de crescirriento do valor exportado, pelos motivos j á considerados, 
situou-se aquém da média mundial (Tabela 11.2 do Anexo 11). 

Ern relação ao periodo recente, observa-se que a liberali- 
zação comercial, a defasagem cambial e o aquecimento da econo- 
mia doméstica fizeram crescer a s  importações de forma 
significativa, enquanto as  exportações, pelos mesmos rnotivos, 
apresentaram crescimento beni menos dinâmico. Mesmo assjin, 
o valor exportado no primeiro trimestre de 1992 (a preços cor- 
rentes) é siiperior a todos os alcançados eni igual período de anos 
anteriores. A evoliição do saldo comercial parece indicar que a 
Argeiitina dificilmente voltará a apresentar os níveis de superávit 
comercial do período de protecionismo, com a rnanutençZo da 



Tabela 11 
Argentina: Composiçáo das Exportações por Categoria 

Econômica - 1972, 1977, 1982 e 1985186 
Discrin~irtcqilo 1972 1977 1 982 1985 1986 

Expoihyão total 100,O 100,O 100,O 100,O 100,O 

Agriculti ira 

Minerac,:ão 

Indústria irianufatureira 73,2 58,4 59,5 55,5 62,6 

Aiiinentos, bebidas e fumo 49.5 32,O 25,2 24,9 31.3 

Têxteis 8,3 8,6 6,6 5,7 8,O 

Minerais náo-~netálic.os 0.2 0,4 0.5 0,2 O, 3 

Metalurgia 9,3 11,l 13,6 12,2 14.4 

Outros 0, 1 O, 1 O, 1 0,O O, 1 

Foritc.: ONU, Inten~ationd Trade Statlstical Yearbocrk (diversos anos). 

Tabela 12 
Argentina: Composição das Importações por Categoria 

Econômica - 1972, 1977, 1982 e 1985/86 

(Ein ?h) 

Aiiinentos 6,l  5.2 4,3 4.5 6,7 

Elaborados 0,8 1,2 1,3 1,3 1,4 

Insumos industriais 51,6 39,l 41,5 41,s 46,4 

E1rirnános 

Elaborados 

Combustíveis 

Maquinário 

Material de transporte 

Autoinóveis 

I1eyas e acessórios 

Outros 

Bens de c:onsumo 2,8 2,9 6,1 4,5 4,8 

L)i iráveis O, 8 1 , l  2,2 1,5 1,8 

Semidi irBveis O, 5 O, 6 2,l  1,s 1.3 
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Tabela 13 
índices de Quantum e de Valor Unitário das Exportações [FOB) em Países 

Selecionados -. 1980 e 1985/90 

(1 980 = 1 00) 

Pu ís 1980 1965 1986 1987 1 988 1989 1990 

Argentina 1 9 1 O0 143,6 125,4 120,l 150.8 140,7 183,6 
IW 1 O0 72,9 68,l 66,O 75,6 84,8 83.9 

Brasil 1 9 1 O0 163,O 140,5 168,4 189.6 195.6 180.9 
IW 1 O0 78,l 79, O 77.3 88.5 87,3 86.2 

Chile 

Uniguai 19 1 O0 103.3 129,6 125.8 136,s 144,6 159,O 
I W  1 O0 92.8 79,3 88,8 97.4 104.5 100.6 

Forite: Cc,pc~llONU ( 1  991) .  

Tabela 14 
Índice de Valor Unitário das Importações [FOB) em Países Selecionados - 1980 e 1985/90 

Argentina 1 O0 89,s 93,3 103,7 112,s 119.6 128.1 

Brasil 1 O0 95.8 80.7 88,s 91,4 103.5 108,8 

Chile 1 O0 81,7 80.4 86,4 91,5 97.0 104.6 

Méxiro 1 O0 88,5 86.3 88.8 95.4 98.4 103,6 

flaragilai 1 O0 71,6 71.2 76,O 80.6 79.4 79,l 

Uruguai 1 O0 88,l 76,9 83,8 86.2 92.1 99,l 

Fon tc,: C<,pal/ONU ( 1  9 9  1).  

atual estratégia liberal, no curto e médio prazos. Isto exigirá, em 
contrapartida, a recuperação do crédito argentino, a continuidade 
do fluxo de entrada de capitais (Tabela 11.3 do Anexo 11) e a redução 
do fluxo de saída de serviços financeiros. 

3.2. Composição das Exportações e Competitividade 

A rnaior abertura da pauta exportadora deve permitir 
melhor inferência acerca das possibilidades, potencialidades e 
lirnitações da estri.1 tura produtiva argentina. Inicialmente, serão 
apresentados os principais produtos da pauta exportadora, suas  
par-ticipações na exportação total, a quantificação do número de 
prodi~itas exportados &rliialmeilte e os índices de conceiltracão e 
diversificação das exportações, calciliados pela UnctadIONU. 
para urna série de prodiitos. Uma segunda tarefa será a de 
caracterizar de fornia rriais detalhada o perfil de q o r t a ç õ e s  
industriais. Por fim, pretende-se identificar a evolução das  re- 
latões comerciais entre a Ar-hentlna e seus demais parceiros. 



3.2.1. Principais +Produtos e Indicadores de Evolução 

O ntimero de produtos exportados pela Argentina é bas- 
tante significativo: 206 em 1988 e 198 em 1980, de um total 
possível de 239, segundo a Standard International Trade Clas- 
sification (SITC), da ONU, a três dígitos. Embora os dados sugiram 
uma ligeira diversificação da pauta exportadora em um intervalo 
de oito anos, o indicador de concentração de exportações aumen- 
tou, ou seja, houve uma evolução aparentemente paradoxal, com 
ganhos em diversificação e au~nento da especialização exporta- 
dora (Tabela 15). De forma geral, os indicadores da economia 
argentina estão próximos aos da economia brasileira, porém 
distantes dos apresentados pela Coréia, pelo Japão ou pelos 
Estados Unidos. 

Enibora a medida de concentração adotada na Tabela 16 
não confirme a tendência de elevação da concentração das expor- 
tações, fica evidenciado o seu elevado nível. Os 10 principais 
produtos da pauta de venda externa vêm participando com algo 
em torno de 50% do valor exportado de bens, tendo a maior 
participação relativa sido atingida em 1985 (57%) e a menor no 
período recente (44,7%). 

Tabela 15 
Índices de Concentração e Diversificação das Exportações em Países 

Selecionados - 1980 e 1988 
- - 

1 C)#O I 988 

Prlis Niiiiwrn d r  frrdlcc de lridke de Níinwro de fndkr de fndke de 
Prwiiitos »ii,crs!ficaçüJ") í'«nceiitraçãd1" Prcxiictos ~ii~t~rslficaçád"' roiicerrtra~üo(~) 

Ex~iortados (SJI (H11 Exportados [SI) IHJ) 

Arge~itliia 198 0,703 0,153 206 0,666 0,172 

Brasil 225 0,554 0,148 214 0,546 0,131 

Estados 1 Intilos 2:ifi 0,412 0.064 235 0 ,344 0.086 

Forztc,: Urictad/ONU (1990. p. 240-2431. 
Obs.: Quanto riiais próxirno dc, I ,  rnars concentrado e inenos diuersijicado opaís .  
("'O iridice dc, diut,r s!ficaçiic iifcr c-sc, ao dc,suio da  iripor-tância r-elatiua dt, urnpaís crn rt,lação ao inundo: 

onde /iij 2 a particlpaç51.i do prc~dilto i rias expc~rtaqiies d1.1 pais j e hi a participação do priidiitir i rlas rxpi~rte$'iies 
tniiiidiais. 

239 
onde-j e 11 pais, x o valor das cxpoi-tacões do prodiito i X = xi e 239 e 11 numero de prtndiittrs. 

61 
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Tabela 16 
Argentina: Exportação dos 10  Principais Produtos, segundo sua Participação 

Percentual em cada Ano - 1980 e 1985/90 i 

Dcscriçcto 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

Tortas e fari~lhas de seirientes 
oleaginosas e oiitros resíduos de 
'azeite vegetal 3.7 5.6 11,l 13.1 15,3 13.4 9,2 

Tiigo (iilclusive "escailcia") e 
"c:o~rii.ina" seili riioer 10,2 13.5 5,8 5,5 3,9 6.9 7.1 

Soja (exc:eto a farinha fina e 
... grossa) 7,5 6.9 7,1 4.2 6,O 5.6 

Azeite de girassol - 6 2  4.9 3,3 4 , l  4,O 4,4 

Coiiro de oiitros bovinos e peles 
de eqüinos c:iirtidas 3.7 3.2 4.7 5,4 3 ,9 3.6 3,8 

Carne de gado bovino, fresca, 
... refrigerada ou c:ongelada 6.5 3,O 4,O 3,2 3.8 3,6 

Azeite de soja - 3.7 3.2 3,6 4.5 3.5 3.4 

Milho sem moer 6.4 9.1 9,5 4.7 4.2 2 , s  2.7 

Carbiirantes (gasolina e outros 
azeites ligeiros para usos 
análogos, inclusive a gasolina 
natiiral) ... ... ... ... 2.6 - ... 
Outros preparados 01.1 c:onservas 
de (:ame. e~libalados 
hen~ietic:a~nente oii náo 3.3 1.8 2,4 3.8 2.3 2,5 2,3 

E'esc:ado fresc.0, refrigerado ou 
congelado ... ... 3-0 ... ... ... - 

... ... ... ... Cereais seni ~noer, n.e.p. 2.9 3,8 2,4 

Maqãs frescas ... ... ... ... ... - ... 

Aqúcar de beterraba e cana,seni 
... ... ... ... ... ... refinar (exceto os melaços) 3.2 

Coui-os de gado bovino e couros 
de cavalo, sein c:iirtir (exceto peles 
de bezerro e reses pequenas ... ... ... ... ... - ... 
Lã de ovelha e cordeiro, suja oii 

... lavada ao vivo oii a "ioino" ... ... ... ... ... 
... ... ... ... ... Óleo coiiibi~stível (residi~al) 2,4 3,4 

Folhas e chapas, sem iriais 
e1ahorac:áo qiie a Iaminacão de 
menos de 3m1n de espessura, de 
ferro o i ~  de avo - exreto de acos 
c:iri carbono ou de ligas de ac:o 

Ti~bos "se111 solda", "desvastes" 
p/tiibos, de ferro (exc.eto de 
fiiridi(;ão) o11 ar.0 (exc.eto 
c:ondi.ic;ões hic1roelétric:as de alta 

... pressão) - ... ... ... 2.0 2,7 

Total dos prodiitos princ-ipais (?6) 49,8 57.2 54,l 50.6 49,4 44,7 44.7 

Exporhc:50 ao ~riiindo (eni US$ 
inilhões) 8.019,l"~) 8.394,7 6.852.0 6.359,9 9.134,6 9.566,9 12.352-3 

For~tc,: Cc,pal/ONLi[l991). 
i " i ~ ~ p a l / ~ ~ ~ ~ l  991. Tahc,l« 72, p. 1 12). 
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O nível de concentração das exportações pode ser enten- 
dido tambéi~i no contexto da predominante participação de pro- 
diitos agropeciiai-ios e manufatiirados de origem agropecuária, 
entre os 10 pri~icipais prodiitos de cada ano. Dentre estes, 
destaca-se a exportação de cereais, óleos, farinhas e farelos 
vegetais, carnes de gado e couro. Os únicos produtos manufatu- 
reiros de origeni industrial que aparecem entre os 10 principais 
no penodo recente são carburantes, folhas/chapas de ferro ou 
aço e t i~bos de ferro o11 aço, mesmo assim de forma pouco 
contínua. 

Tabela 17  
Estrutura das Exportações segundo a Classificação SITC a Três 

Dígitos - Média de 1987/88 

Vuior Conw % das Exportações 
Gnrpo du SITC '"' Do País Dos Países em Do Mundo 

Desenvolvimento 

Todos os produtos 7.747.471 100,OO 1,53 0,30 

Produtos de ali~nenta(;ão ani~nal  1.159.847 14,97 25,74 8,67 

Óleos vegetais 666.316 8,57 47,51 14,54 

Sementes e grãos para óleos vegetais 476.536 6,15 34,74 4.83 

Couro 359.888 4.65 16,19 5,24 

Caimes fresr'as, resfiiadas ou rongeladas 357.435 4,61 14,50 1,66 

Trigo náo inoido 353.113 4,56 50,69 2.72 

Milho não  rioi ido 340.015 4.39 56,93 4.65 

Carnes preparadas e e ~ n  conserva 245.817 3.17 38,OO 8,08 

Ferro: tubos e canos 197.522 2,55 11,06 1,25 

Ferro: outros 180.002 2,32 6,45 0,62 

E1eixe fresc.0, resfriado ou congelado 176.429 2.28 5,96 1.62 

Frirtas fresc.as e secas (incli~i nuts) 168.137 2,17 2,78 1,12 

Lá  e pêlos ailiinais 162.572 2,lO 22,48 2,25 

Aliimínio 

Cereais não inoídos 

Hidroc-arbonos (inc:lilsive derivados) 109.659 1,42 8.08 0.77 

Demais produtos 2.521.853 32,55 

Fontr: Urictud/ONU (1990, p. 191). 

Tomando por referência a agregação SICT a três dígitos 
(Tabela 17). verifica-se que os 16 produtos de maior participação 
no valor exportado (niédia de 1987 e 1988) responderam por 
67,5% das vendas externas. A incorporação de mais produtos f~z 
siirgir novos bens nfio agrícolas: alumínio e produtos qilímicos 
liidrocarbo~ius. 

As inforniacões sobre as  exportações de bens prjmários são 
çoinpletadas com a Tabela 18, onde estão listados os produtos da 
palita exportadora argentina que se  destacam no contexto mirn- 
dia1 pelu valor absoliito alcanqado. Nota-se que, eni quase todos 
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os produtos apresentados, o principal competidor no continente 
é o Brasil, a exceção de cereais secundários, trigo e girassol, 
prodiitos para os qiiais a Argentina não tem concorrentes (como 
exportadores) a nível regional. O item suco de frutas refere-se 
basicamente ao suco de laranja, em que o Brasil dispõe de larga 
vantagem. 

Tabela 18 
Argentina: Principais Produtos Primários de Exportação - Média de 1986/88 

Vcdor dccs '%J do Total Principais Exportadores du 
Exportqões Mundial Américu Lutina com 

Produtos (US$ Mi1hòt.s) Participaçáo no Total Mundial 
(OU Valor Exportado) 

Tortas oleaginosas 994.5 15.1 Brasil (20,2%) 

Soja 433.4 7.1 Brasil (8,50/0) 
Paraguai (2, I%] 

Sucos de fruta 67.3 n.d. Brasil (US$802 milhões) 

Carne bovina 2,6 Brasil (2,8%) 
Uruguai ( 1,4Oh) 

Cereais sec~ndános("~ 605,7 5,3 - 

Óleo de soja 273.5 18,5 Brasil (16,396) 

Trigo e farinlia de trigo 384.8 2,7 - 

Óleo de girassol 307,8 33.1 

Fontcjs: Cepa1 e Uiictud. citado c,in Renaueiitc, (19911. 
l'dlriclt~i r~idlm. cc,t~ncicl ct,iitt,lo. aveia, c,iitr-e outroa. 

3.2.2. Exportação de Manufaturas 

A tendência ao empreendimento de esforços no sentido de 
diversificar a pauta exportadora respondeu na Argentina aos 
mesmos estírnulos condicionantes de toda a América Latina: 

o fechamento dos mercados centrais por práticas 
protecionistas; 

a necessidade de dar vazão ao crescimento de 
segmentos industriais limitados pela estreiteza do 
mercado interno; e 

o fenõmeno de globalização das etapas produtivas, 
promovido pelas corporações transnacionais. 

Desde a década de 60 o esforço exportador esteve as- 
sociado a medidas típicas de promoção das exportações, qiie 
fizeram crescer de forma significativa a participação do setor 
industrial corno exportador na década de 70. Contudo, os subsi- 
d i o ~  não estiveram associados a uma transformação e moderni- 
zação da base prodi~tiva. Assim, o fim dos subsídios praticado 
pela experiência liberal de 197818 1, sem a devida compensação 
pelo lado cambial, encontroii o setor industrial despreparado para 
a concorrência internacional. Precipitou-se, dessa forma, a desin- 
dustrialização. tornando inútil a pequena base exportadora e os 
esforços (incli.isive de ordem fiscal) acumulados até 1978. Para 







Tabela 22 
Empresas Exportadoras de Manufaturas de Origem Industrial por um Valor 

Superior a US$ 10 milhões - 1984 

Coeficieri te de  Exportc~ção Rumo dc. Atividade Principd Produto Exportudo 

1.  Inferior- a 25%) 

Y.P.F. Refmaria de petróleo Óleo coml~ustível 

fletroqiiímica Bahia Branca Elaboraçáo de produtos diversos de Etileno 
petróleo e carváo 

Esso 

Saab Scania 

Ford Motor 

Sevel 

Kenault 

Fiat 

Acindar 

Aluar 

D.G.F.M. 

Hughes To01 

Refinaria de petróleo Coque 

Fabricayáo e inontageni de veículos Caininhões 

Fabricaqão e i~iontageni de veículos Autonióveis 

Fal>ricnc;ão e niontageni de veículos Automóveis 

Fabricaqão e montagem de veículos Automóveis 

Fabricaqão e moiitagem de veículos Caminhóes 

Indústrias básicas de ferro e aço Vergalhão 

Indústrias básicas de metais Alumínio 
não-ferrosos 

Fabricação de armas e outros Perfis diversos 

Construção e reparo de máquinas e 
equipamentos para a indústria 

2. Superior a 25%) 

E'eti-oquí~nica General Mosconi Substâncias quíiiiicas industriais Benzeno 

Elaboração de derivados de petróleo Polietileno de baixa 
e carvão densidade 

F'asa - Petroquímica Elaboração de derivados de petróleo Borracha S.B.R. 
Argentina S.A. e carvão 

Uni tan Fabricação de ciirtu~nes de todo tipo Extrato de "quebracho" 

F.I.F.A. 

Lepetit 

Copetro 

Fabricação de produtos químicos Placas radiográflcas 
n.c.p. 

Fabricação de niedicainentos e Produtos medicinais 
produtos fainiacêuticos 

Elaboração de produtos diversos Carvão calcinado ' 
derivados de petróleo e carvão 

Destilarias Argentinas de Refinarias de petróleo 
Iletróleo 

Óleo combustível 

Boroquími ca Fabricação de substâncias químicas Bórax 
básicas 

Indunor Fabricação de curtuines de todo tipo Extrato de 'quebracho" 

I.B.M. Argentina Construqão de máquinas de oficina, Impressoras 
calculo e I-ontabilidade 

Daliiline Siderca Indústrias bjsicas de ferro e aqo Tubos sem costura 

E~ropi~lsora Siderúrgic:a Indústrias básicas de ferro e aço Chapas de aco 

Kefinaiias de Metais Uboldi Indústrias básicas de metais Chapas de alumínio 
náo-ferrosos 

Alto I'araná S.A. Fábrica de pasta para papel Pasta para papel 

Astilleros Alianza Constnicões navais e r e ~ a r o  de barcos Barcos 

For~tc,: Dados c4nborados pc4a Área dc l)esc~riuoluu7~~rifo Irid~utiuzl do Escritório da Ckpal trn Ruenos Aires, cit& C171 

Aq~icuil c, Kosaoff (1  988). 
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3.2.2.1. Composição das Exportações Industriais em 
1986 

Unia das características essenciais do perfil das expor- 
tações nianufatureiras é a sua notável especialização, com a 
existência de urn niicleo reduzido de atividades que explicam a 
qi.iase totalidade das vendas ao exterior. 

Com uIn nível rnaior de desagregação (cinco dígitos), este 
fenômeno adquire intensidade ainda maior. Apenas 1 1 atividades 
(dentre um total de 172) concentraram 75% das exportações 
industriais em 1986. Verifica-se que 2/3 das exportações eram 
MOA, 85% das quais explicados por apenas cinco subgrupos 
(Tabela 24). 

Tabela 23 
Principais Subgrupos Industriais de Origem das Exportações de Manufaturas - 1986 

Grupo 
STTC Sulyncpo Iruiustrial US$ Milhões % 

3 1 15 1 Elaboracão e refino de azeites e óleos vegetais 1.406.5 31,l 

3 1 1 1 1 Matadouros, preparação e conserva de carnes 485,2 10.7 

32312 Curtumes 334.1 7,4 

37100 Indústrias básicas de ferro e aco 324,O 7.2 

3 1 140 Elaboracão de pescado, molusc.os, crustáceos e outros 172.3 3,8 

351 19 Si~bstâncias químicas industriais básicas, n.c.p. 155.3 3.4 

35300 Kefinarias de petróleo 127.5 2,8 

37200 Indústrias básicas de metais não-ferrosos 108.4 2.4 

3825 1 Constru[;ão de máquinas de oficina, cálculo e contabilidade 106.1 2.3 

38410 Construcões navais e reparação de barcos 88,6 2.0 

3 1 132 Elaboração e env. fruta, hortaliças e legumes 85.0 1,9 

Subtotal 11 subgrupos 3.393.1 75.0 

Kesto subgrupos industriais (1 61) 1.128.7 25.0 

Total 4.52 1,9 100,O 

Fonte: Dadoa c,labor ados pela Area d e  l)eserivolvir~x~nto Iridustnal do Escritórw d a  Cepa1 e m  Rwnoa Aires, citado e m  
A q i m l  e Kosacoff ( 1  988). 

Tabela 24 
Composição das Exportações Industriais segundo Tipos de Manufaturas - 1986 

(Vaíores Absolutos, em US$ Milhões e %) 

Quantidade dc Exportq&s 
Grupos Grupos Industriais US$ Milhões % 

Man:lfatur-as de origein agropec-uana (MOA) 24 2.924.3 66,67 

Mani~fattiras de origeni incliistrial (MOI) 57 1.597.6 33,33 

Total 8 1 4.521,9 100.00 

Fonte: 1)ndos clahor-ados pc4a Ár-ta de l)esc~riuolvir~wnto Iridustrial do Escritór-io da Cepa1 ern Rw,rios Au-es. citado erli 
n i r p h u  c, Ko.\acof~ ( I  988). 



No caso das MOI, cinco subgrupos explicaram 50% das 
exportações, enqi ianto nove explicaram 66%. Assumem destaque 
algumas indústrias de insumos intermediários, como as básicas 
(ferrosa e não-ferrosas), as  de substâncias qi~ímicas industriais 
e as refinarias de petróleo. Em segundo plano, observa-se a 
importante presença de si~bgrupos cujas exportações podem ser 
atribuídas como circunstanciais, resultantes da contração do 
mercado doméstico (influenciando quase todos os subgrupos) ou 
de acordos bilaterais pontuais (caso da construção naval). Em 
terceiro lugar, destaca-se o chamado "comercio negociado", fruto 
de acordos bilaterais ou multilaterais e do processo de globaliza- 
ção das multinacionais, realizando a distribuição do mercado por 
filiais regionais, caso tipico da IBM e da indústria de veículos 
automotores. Oiitra particularidade, identificada no grupo MOI, 
consiste no número reduzido de empresas que concentram as 
exportações. 

3.2.2.2. Mudanças na Composição Setorial das 
Exportações Industriais 

No penodo de análise ora considerado, verificou-se uma 
série de relevantes modificações na composição setorial das 
exportações industriais argentinas. Contudo, os câmbios ocor- 
ridos não alteraram características estruturais, a exemplo da alta 
especialização em reduzido número de grupos industriais que 
determinam a magnitude do fluxo comercial. 

Dentre os segmentos tradicionais, ganha destaque a mu- 
dança na composição intra-setorial do subsetor alimentos, bebi- 
das e fumo, principalmente representados por óleos vegetais e 
frigoríficos. Eni virtude da série de medidas protecionistas (prin- 
cipalniente européias), observou-se queda das exportações de 
carne e incremento daquelas relacionadas ao complexo soja. 

Cabe destacar que a participação dos setores têxtil e couro 
esteve fundamentalmente relacionada a produtos de baixo valor 
agregado (Tabela 25). 

No que concerne a indústria de insumos, nota-se que o 
dinamismo do setor exportador quimico é explicado exclusiva- 
mente pelas plantas petroquimicas e pela venda de derivados de 
petróleo. A explicação do observado crescimento (Tabela 25) 
reflete o aumento dos excedentes exportáveis por conta da con- 
juntura recessiva e da sobreavaliação do potencial de crescimento 
da demanda interna. O crescimento da participação das indiis- 
trias metalúrgicas básicas, de forma similar, esteve associado a 
entrada em operação de novas plantas, principalmente alumínio, 
e ao baixo nível de demanda interna, embora os produtos expor- 
tados, normalrnente de baixo grau de elaboração, fosserri ven- 
didos c01110 commodities. 

Milito diferente é o coinportamento de produtos metálicos, 
niaqiliiiaria e eqi~ipanientos, que continuamente perderam im- 
portâricia na composição das exportações iildilstriais. Tal corn- 
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3.2.3. Destino e Origem das Transações Comerciais 

A caracterização do fluxo comercial entre a Argentina e as 
outras regiões permite observar o quão diversificado ou concen- 
trado regionalmente é a pauta comercial, além de melhor quali- 
ficar a i~nportância de mercados consumidores mais exigentes 
(e111 termos de qiialidade dos produtos), normalmente designados 
pelos mercados consiimidores dos países desenvolvidos. 

Excetuando-se os anos de 1986 e 1987, em que se obser- 
vou queda quase generalizada do valor exportado, a s  exportações 
tem apresentado tendência de .expansão para algumas locali- 
dades, enquanto as importações, ao contrário, foram contraídas ao 
longo da década passada em todas as regiões de origem (Tabela 26). 

Os países indiastrializados concentraram pouco menos da 
metade das exportações argentinas na década de 80. Contudo, 
enquanto os Estados Unidos aumentaram sua importância rela- 
tiva como absorvedor de produtos, a da Alemanha manteve-se 
praticamente a mesma e a do Japão declinou (Tabelas 11.4, 11.5 e 
11.6 do Anexo 11). 

Por outro lado, é notável o aumento da importância relativa 
dos países em desenvolvimento como escoadouro da produção 
argentina. Nota-se ainda que o assinalado incremento concen- 
trou-se na Ásia e no Oriente Médio, com um comportamento 
irregular das vendas a Europa não-industrializada. Disso decor- 
rei1 unia interessante implicação: a geração de excedente comer- 
cial foi enormemente condicionada pela balança de transações 
comerciais com os países não-industrializados, posto que, à 
exceção de 1990, os siaperávits com os Estados Unidos, a Alema- 
nha e o Japão não eram muito expressivos, ou mesmo inexistiam. 

De 1980 a 1990 constata-se que, embora concentradas, a s  
exportações mostraram alguma tendência a diversificação regio- 
nal: aumento da importância dos países em desenvolvimento e 
ligeiro incremento da importância dos países industrializados. 

A diversificação, contudo, processou-se a favor de países 
cujo rigor do mercado consumidor não é necessariamente grande, 
o que não estimula a especialização com incremento da produti- 
vidade via irivesti~~ientos em técnicas e equipanientos mais mo- 
dernos. De fato, o nioviniento de diversificação esteve fortemente 
atrelado a queda da cotação das commodities argentinas (efeitos 
preço e renda externos) e a busca de novos mercados com o 
agravamento do protecionismo agrícola dos países industria- 
lizados. Assim, o coniponente relativo ao esforço planejado, as- 
sociado a ~nedidas no campo da diplomacia e de fomento as 
exportações, não deve ser negligenciado. 

Se é verdade que os valores exportados à Europa e aos 
Estados Unidos ailnientaram, a participação da Argentina como 
fornecedora dos principais mercados vem apresentando ten- 
dência inversa (Tabela 11.7 do Anexo 11). De acordo com a Tabela 
27, que classifica os produtos importados pela OCDE segundo 
sua evoliição nominal entre 1979 e 1988, os principzis itens de 

- 
32 Te~qo para Discussão ng 6 



Tabela 26 
Argentina: Destino das Exportações - 1970, 1980 e 1985/90 

-- 

Discriniiriuçüo 1970 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

Total 1,773 8,025 8,396 6,852 6,360 9,137 9,561 12,353 

flaises i~~dustrializados 1,227 3,455 3,525 3,257 3,162 4,510 4,295 6,131 

Estados Ui~iclos 159 718 1,028 706 931 1,216 1,186 1,690 

Alemanha 105 408 289 353 383 485 414 637 

Japão 109 211 361 391 224 333 270 395 

E1aíses em desenvolvi~nen to 2,798 3,224 3,144 2,354 3,501 4,135 5,500 

Ásia 273 518 473 459 819 821 8 64 

Europa 

Oriente Médio 

Heinisfério Ocidental 

Argentina 

Brasil 

E1aragriai 

URSS e orrtros 1,753 1,622 451 844 1,126 1,131 722 

Argentina: Origem das Importações - 1970. 1980 e 1985/90 

D i ~ c r i i ~ i i i i ~ ~ ( ~ u o  1970 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

Total 1,685 10,541 3,814 4,724 5,803 5,320 4,200 4,079 

F1áises industrializados 1,218 7,186 2,304 2,836 3,577 3,143 2,507 2,401 

Estados Unidos 420,OO 2,38694.00 833 957 918 892 877 

Alemanha 186,OO 985,OO 404.00 523 766 606 394 406 

Japão 85.00 978.00 266,OO 337 442 349 181 153 

F1aíses e111 desenvolvi~rien to 3.20 1.44 1,823 2,118 2,141 1,648 1,660 

Ásia 260.00 43,OO 105 144 166 159 171 

Europa 54,OO 42,OO 41 74 49 36 2 9 

Oriente Médio 496,OO 15,OO 12 40 54 2 1 2 1 

He~riisfério O(,idental 2,255 1,322 1,632 1,787 1,821 1,409 1,418 

Argentina 

Brasil 184 1,072 612 691 819 971 721 718 

Uruguai 

IJI<SS e outros 
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Tabela 2 7  
Classificação dos Tipos de Produtos Importados pela OCDE segundo o Nível de Evolução 

no Período 1 9 7 9 / 8 ~ ( ~ )  

Prodi~to eni ascerisüo Crescini~rito Produtos eni declínio Crescirrwrzto 
1 980/ 79 1988/ 79 

((46) (%I 

Laticínios 15 Caines -23 

klescado 20 Trigo - 34 

Sêmola e farinha fina de trigo O Milho sem moer -50 

E1rodutos nieta1úrgic:os coriiuils 17 Cereais diversos sem moer -50 

Motores de coriibi~stAo iilterna 39 E1etróleo e derivados -30 

Máquinas para irnprirnir 70 Gás natural -36 

Veículos autoriiotores 45 Óleos vegetais -14 

flrodutos químicos diversos 27 Chá e mate -37 

Coiiros e riianufati~ras 3 0 Sementes e fnitos de oleaginosas 
para extração de óleos -40 

Alumínio 40 Chapas de ferro - 7 

Tecidos especiais e confeccões 20 Tubos -16 

E1npel e polpa 20 Lã  e pêlos de animais -10 

Tecidos diversos -5 

Fonte: Mandeg (11991, p. 39-41). 
(")OS proddtdos assmalado~ na tabela são aquc,ies que opi-esentt. estudo vem identc~iando corno de destaqw na pauta 
d e  expoi-tação ai;qentina 

exportação da Argentina situaram-se no gmpo de produtos com 
valor de demanda declinante. Isso significa que, mantido o atual 
perfil exportador, o país deve continuar a exportar um volume 
fisico ainda maior para a obtenção do mesmo valor de antes, além 
de os esforços de promoção a exportação concentrados no grupo 
declinante tenderem a apresentar ganhos marginais decrescentes. 

Em suma, mantidos o atual perfil exportador e a tendência 
de queda de importação de insumos primários pela OCDE, a 
expectativa do desempenho exportador futuro é preocupante. 
Neste contexto, entende-se o porquê de muitos analistas sugeri- 
rem que a estratégia de liberalização comercial não pode prescin- 
dir de medidas que estimulem a melhor exploração do complexo 
agroindustrial, com a produção de bens diferenciados e de maior 
valor agregado. 
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Anexo I. Algumas Considerações MacroeconÔmicas sobre o 
Nível de Atividades Argentino - 1970/92 

A exernplo de outras nações latino-americanas, o processo 
de desenvolvimento econômico argentino e seus reflexos positivos 
e distorções estão associados a estratégia de substituição de 
importações, que se inicia nos anos 50 e se prolonga até o início 
dos anos 70. 

Com o prirneiro choque do petróleo, reverte-se a trajetória 
de continuo crescimento que se  observara desde a metade da 
década anterior. A deterioração dos termos de troca e a queda da 
arrecadação fiscal por conta da retração da atividade economica, 
sem a efetiva contrapartida do nível de dispêndios, resultaram na 
observância de déficits comerciais significativos e na aceleração 
inflacionária. A recomendação de política baseada na concepção 
de que os desajustes dos indicadores macroeconomicos eram 
resultado, principalmente, de desequilibnos internos a economia 
argentina condicionou a evolução do quadro econômico até o final 
da década,%om o PIB alternando resultados positivos e negati- 
vos. 

Em um balanço da década de 70, verifica-se que o PIB 
crescei.1 a urna taxa média anual de 2,6%, o que significou um 
crescimento do PIB per capita de apenas O,gO/o (Tabela 1.1). A 
estratégia de controle inflacionário, tanto pela contração do po- 
tencial de demanda doméstica quanto pela manutenção da taxa 
de cânibio num nível relativamente valorizado, resultou em um 
crescimento dos produtos industrial e agrícola abaixo da média. 

As "locomotivas" do crescimento argentino na década foram 
os setores minerador, de eletricidade, de gás e água e de serviços. 

O segundo choque do petróleo, a contração dos preços de 
exportação das commodities, a internacionalização do choque 
monetário praticado pelos Estados Unidos e a ruptura do merca- 
do internacional de crédito, após a moratória do México, vieram 
a acrescentar enorme dose de dificuldades a uma economia que 
buscava reduzir as  distorções da política economica anterior, 
além de se estar encarando um ambiente social crescentemente 
descontente com os fracos resultados obtidos pelo regime militar. 

As dificuldades crescentes nas esferas cambial e fiscal 
fizeram com que novamente se  recorresse ao FMI nos anos de 
1983 e 1984, denionstrando a clara opção da orientação econo- 
rnica de então pelo ajuste monetário do balanço de pagamentos, 
com efeitos previsíveis sobre o nível de atividade e inversão 
prodiitiva. 

3 Dentre tais medidas, destacsam-se o insuc.esso d a  po1ític:a de liberalizacao comerc:ial praticada durante 
a gestiio ec:onóiiiii.a de Martinez de Hóz, quando a taxa de câmbio encontrava-se nitidaineilte 
sobrevalor~acla.  e o i-er.iirso ao então vantajoso mercado de etirodólares para financiamento do setor 
~"ilAic.o. serii a c:ontrapartida de geracão de receitas peniianentes. 



De 198 1 a 1985, o PIB contraiu-se a taxa anual média de 
2,5%, tendo o i~npacto niaior recaído sobre os setores indilstrial 
(-3.9% a.a.) e de construção (-18,7% a.a.). 

A coniposição do PIB mostra nitidamente o processo de 
desindiistrialização da Argentina e o enfraquecimento do setor de 
construção, enquanto a atividade primária e o setor de serviços 
ganhavam maior espaço (Tabela 1.2). 

A taxa de acu~~ii_ilação. que fora de 22,8% eni 1980, passou 
a 11,56% do PIB eni 1985 (Tabela 1.3), sendo que o nível escasso 
de investimento era composto principalmente por construções, 
ao invés de expansão produtiva, situação que se preserva até 1990. 
Além disso, cresce a parcela do PIB correspondente as  exportações 
com o decréscimo daquela representativa das importações. 

Como reflexo do Plano Austral, a economia chega a crescer 
5,6% em 1986. Contudo, a recuperação do mercado interno veio 
acompanhada do aumento dos valores das importações e do 
decréscimo do excedente exportável. Ademais, ao fracasso do 
Plano Austral seguiu-se a aceleração inflacionária sem prece- 
dentes na história econômica da Argentina. 

De 1986 a 1989, o PIB apresentou crescimento anual 
médio de O, I%, sendo novamente o setor de construção o mais 
atingido (-7,3% a.a .), seguido pela indústria e agropecuária (-0,7% 
a.a., para ambas). 

O perfil do PIB por setores indica a continuidade do 
processo de desindustrialização, tendo o setor manufatureiro 
perdido 6,2 pontos percentuais em 20 anos. 

A maior desagregação dos indicadores de produção indus- 
trial (Tabela 1.4) revela que o processo de desindustrialização não 
foi uniforme, atingindo segmentos tradicionais como têxtil, ves- 
tuário e calçados, alé11i daqueles com maior incorporação de valor 
agregado, a exemplo do setor niecânico, material elétrico e de 
transporte. 

Por 01-itro lado, nota-se o crescimento de importância de 
outro segmento tradicional - o de alimentos, bebidas e fumo -, 
que deve estar refletindo uma certa tendência de especialização 
em direção ao complexo agroindustrial, embora este tenha cres- 
cido, de 1970 a 1990, abaixo do PIB. Aindústria química teve sua  
iniportância relativa aumentada, refletindo o esforço interno de 
produção de bens de maior valor agregado a partir da dotação 
doméstica de reci.irsos naturais, dentre os quais se  destaca o 
petróleo. Até 1983, a Argentina era o terceiro maior produtor de 
petróleo da Aniérica Latina, tendo sido superada a partir de 1 985 
pelo Brasil. Observe-se ainda que apenas a indústria qui~iiica 
apresentou cresciniento percentiial cornpativel com a tendência 
do PIB geral. 

A recuperação do setor agrícola em 1990 permitiu a agro- 
pecuária aumentar sua  participação no produto em mais de 3.5 
pontos em relação a 1970 (Tabela 1.2). 
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A concomitante elevação da participação dos setores rela- 
cionados a serviços indica o redirecionamento da atividade pro- 
dutiva argentina aos segmentos primário e terciário. 

O dado mais dramático encontra-se na participação da 
FBKF no PIB em 1990: apenas 7,5%, dos quais 4% repre- 
sentativos de investimento em construções. 

De acordo com os dados disponíveis, nota-se que o esforço 
exportador não veio acompanhado de igual esforço em aprimora- 
mento e modernização do capital instalado, que se refletiria na 
participação dos investimentos em ~náqilinas e equipamentos no 
PIB. Assim, a recente e preocupante situação do saldo comercial 
argentino não deve ser imputada exclusivamente a situação de 
relativa sobrevalorização cambial e pressão de consumo da con- 
juntura. 

De fato, a geração de elevados superávits comerciais du- 
rante a década de 80 é conseqüência da série de mecanismos de 
fomento a exportação e de barreiras à importação por conta da 
necessidade de gerar as  divisas necessárias ao cumprimento dos 
encargos relativos a divida externa. 

O Período Recente 

A posse antecipada do governo Menem, emvi~tude da crise 
cambial e do processo hiperinflacionário observado a partir do 
segundo trimestre de 1989, é o marco histórico das recentes 
transformações da economia argentina. 

Mesmo que sujeito a uma série de contratempos, inclusive 
com o aparecimento de um novo surto hiperinflacionário ao final 
de 1989, debelado ao término do primeiro trimestre de 1990, o 
governo Menem vinha fincando as  bases condicionantes do ajuste 
de 199 1 através de: 

a) definição de uma nova coalizão de poder com sólido 
apoio de importantes segmentos empresariais; 

b) medidas de alongamento compulsório do prazo de ven- 
cimento da divida pública; 

c) tomada de lima série de medidas no sentido de refor- 
mar o Estado, tais como pnvatização, demissões de 
servidores píiblicos e contração dos salários reais dos 
que permaneceram, elevação da aliquota de imposto 
sobre valor adicionado (15,6%) e não adoção de políti- 
cas sociais que viessem a reduzir o impacto recessivo 
resultante das diversas ~nedidas to~nadas; e 

d) drástica rec11.1ção da regulamentacão sobre o inves- 
timento estrangeiro, dispensandc a ailrorizãção prévia 
e eliniinando as restrições a remessa de lucros. 

Em janeiro de 199 1, diante de nova crise cambial, que 
resi i1 t oi I e111 forte desvalorizacão canlbial e siibstitiliçao da equipe 
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economica, assumiu Domingo Cavallo, até então Ministro de 
Relações Exteriores. 

De modo a reverter as  expectativas de nova crise, o Banco 
Central passa a intervir para evitar as flutuações desestabi- 
lizadoras e apresenta novo pacote fiscal, com novo aumento da 
alíquota do IVA (18%), comprornisso de não elevar o volume de 
recursos repassados a s  províncias em pleno ano eleitoral, anún- 
cio da disposição de alienar imóveis pertencentes ao Estado e 
esforço maior para o combate a evasão fiscal. 

Ainda no primeiro trimestre de 199 1,  o Ministro Cavallo 
resolve aprofundar a restrição a flutuação cambial, passo prepa- 
ratório a fixação cambial que viria a seguir. Além disso, decidiu-se 
por novo rebaixamento das tarifas de importação. A tarifa única 
de 22% para as  iniportações, definida pela antiga equipe econo- 
niica, passou a 1 1% para as  importações de matérias-primas e 
insumos industriais, com a adicional eliminação de impostos 
específicos e barreiras não-tarifárias. Os bens de capital não 
produzidos no país e os produtos agroquímicos e farmoquímicos 
preservaram a tarifa zero. 

A série de medidas assinaladas preparou a economia para 
o "Plano de Conversibilidade", também conhecido como "Plano 
Cavallo". Grosso modo, as  medidas de maior destaque do novo 
plano foram: 

a) reforma monetária estabelecendo a conversão do aus- 
tral a uma paridade de 10 mil austrais por dólar 
norte-americano. Por lei, o Banco Central passa a estar 
obrigado a manter reservas (em ouro, divisas ou títulos 
em moedas estrangeiras) de pelo menos 100% da base 
monetária convertida pela paridade legal. Posterior- 
mente, converteu-se 10 mil austrais em 1 peso; e 

b) continuidade do processo de abertura economica. 

De fato, a forte limitação do poder de emissão monetária e 
a implenientação da âncora cambial para preços vieram de 
encontro a uma importante disposição da sociedade de assumir 
novos sacrificios para evitar a convivência com a alta inflação, 
situação facilitada pelo "desinflacionamento" dos preços dornés- 
ticos, em virtude da situação de abertura comercial e do quadro 
recessivo então observado. 

O assinalado ajuste dos precos domésticos a tendência 
internacional, a maior transparência resultante da maior es- 
tabilidade de preços, com o concomitante retorno do crédito, com 
taxas reais esperadas significativamente inferiores as  do periodo 
anterior, e a rígida fixação do câmbio nominal, num ambiente 
ainda sujeito a taxas inflacionárias (mesmo que pequenas), pro- 
piciaram a reativação da economia basicaniente via utilização de 
capacidade instalada ociosa. Como a reativação economica se  deu 
sern igual proporção de absorção de mão-de-obra (fruto do racio- 
namento e enxugamento da estrutura produtiva), observou-se 
notável incremento da produtividade. 
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De acordo com a Tabela 1.5, o indicador global de produção 
indiistrial dessazonalizada evoluiii de forma significativa ao longo 
de 199 1 e inicio de 1992, puxado pela expansão do consumo de 
bens diiráveis e não-diiráveis. O setor de bens intermediários. ao 
contrário, sofreii contração ao longo de 1991 e o de bens de capital 
apenas apresento11 sinais mais consistentes de recuperação a 
partir do segundo semestre. 

Na medida em que a base de referência da Tabela 1.5 é a 
média do penodo 1980/84, o qual esteve distante de ser de plena 
i-itilização do potencial produtivo do país, infere-se que a recente 
trajetória de expansão do nível de atividade não pode deixar de ser 
avaliada como inn fenômeno de natureza conjuntural, seni indícios 
sólidos de qiie represente efetivamente uma retomada sustentada. 

E I ~  palestra sobre a rriacroeconomia do Mercosul em 
3-8-92, promovida pela Funcex e a CNI, o economista argentino 
Roberto Lavagna afirmava que, a partir de fevereiro de 1992, 
esgota-se o potencial de crescimento via aumento do salário real. 
De um lado, isso é conseqüência do atraso cambial, agravado pela 
continuidade de taxas mensais de inflação acima daquelas obser- 
vadas nos Estados Unidos. De outro, as empresas já alegam estar 
operando a 100% do potencial em condições normais de jornada 
de trabalho. Existe o temor, contudo, de que o processo de 
reajuste cambial venha aco~npanhado de novo surto inflacionário 
em virtude da manutenção da memória inflacionária entre os 
agentes econômicos. Por isso, existe a tendência de o governo 
argentino optar por medidas como redução da incidência de 
i~npostos sobre as exportações e melhoria do sistema portuário, 
ou a vinculação do peso a uma cesta de moedas e não mais 
exclusivarnente ao dólar, posto que apenas 14% das exportações 
destinam-se atualmente aos Estados Unidos. 

A estratégia de Cava110 tem sido a de induzir o aumento da 
produtividade, desconsiderando a taxa de câmbio como ins- 
trumento. A partir de outubro de 199 1 foram introduzidas novas 
isenções sobre exportações, que tiveram efeito semelhante a uma 
desvalorização efetiva de 5% para as exportações de manufatu- 
rados e de 8% para as agropecuárias. Houve ainda uma elevação 
compensatória das tarifas de importação (de O para 5% para as  
matérias-primas e de 11 para 13% para os bens intermediários). 

No tocante ao processo de pnvatização, alguns analistas 
reconhecem atilal~nente o equívoco de se ter vendido estatais com 
poder de monopólio, e c0111 o direito de cobrança de altas tarifas, 
sem a respectiva contrapartida de medidas que reduzissem a 
prática de abi~sos. 

Ademais, não esta claro se o recente processo de entrada 
de divisas no país, na forma de investirnentos de carteira e ern 
ativos financeiros, se esgotará assini que o diferencial entre as 
taxas de juros interna e externa cesse. A perspectiva de que venha 
a ocorrer alguma desvalorização do câmbio real, em adição, é fator 
cle incentivo a que os investidores externos aguardem um pouco 
mais antes de realizar inversões diretas. 



Segiindo Aldo Ferrer, em palestra sobre o Mercosul em 
4-8-92, promovida pela Funcex e a CNI, as expectativas favoráveis 
e dominantes na Argentina - fruto da combinação da relativa 
estabilidade de preços, aiamento da arrecadação tributária, in- 
gresso no Plano Brady, crescimento do poder aquisitivo e êxito 
em reduzir o tamanho do Estado - fizeram crer que o mercado 
provocaria, espontaneamente, mais investimentos. A ausência de 
uma estratégia de desenvolvimento social, industrial, tecnológico 
e de exportações estaria demonstrando nitidamente a dificuldade 
de manter a competitividade nacional a médio prazo, suscitando 
a necessidade de ~naior interação entre a ação pública e o 
mercado. A incapacidade de reconhecer os próprios problemas 
suscita o desejo de escolher "bodes expiatónos", sendo o mais 
recente o Mercosul. 

Tabela I. 1 
Argentina: Taxas Médias Anuais de Variação do PIB 

(Em (!/o) 

Discriniir iqüo 1970/80 1981 /85 1986/89 1990 1991 

AgropecSuária 2,1 2,s -0,7 9.8 nd 

Mlnerayão 3,3 -0.4 22 - 1.6 nd 

Indústria 1.6 -3,9 -0,7 -4.7 nd 

Eletricidade, gás e água 68 4,4 4,2 -0,6 nd 

Construqáo 2.6 -18,7 -7,3 -18,8 nd 

Servi~os 2,9 -2,3 O, 6 0,9 nd 

FIIB 2,6 -2,5 0, 1 -0,s 6, 

IIIB per cupitu 0,9 -4,8 -1,l - 1,4 5,3("' 

Foiites: Cc.pal/ONU ( I  99 I ) ,  Fiettkt4 e F m l l i  ( I  9861, balança coimi-cíul c, outros indicadorc,~ [junho &, 19921. 
í'L)~aloi ea c,s tiiiiados. 

Tabela 1.2 
Argentina: Composição do PIB a Custo de Fatores por Classes 

de Atividades - 1970, 1980 e 1985/90 

Discrimiriucüo 1970 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

Agric.ultiira. (bacia, silviciiltiira. 
e pescsa 13.16 12.55 15,82 14.57 14.26 

Iiitlí~stria ~naniifatureira 26,99 24.63 22,53 24,09 23,44 

Eletricidade, gás e água 2,33 3,51 4,65 4,72 4,90 

Colnércio, restarirantes e hotéis 15.22 16,18 14,03 14,43 14.32 

Servic,os diversos 14.61 14.59 17,67 17.00 17,44 

- 

Texto para Discussao ng 6 



Tabela 1.3 
Argentina: Composição do PIB a Preços de Mercado pelo Tipo de 

Despesa - 1970, 1980 e 1985/90 

- -- 

Cons~iiiio final setor privado 

Vmiac;ão de estoqiie 

FBKF 

I1úhlic~o 

Privado 

- Iiriportac~oes 

F'IB 

Fontc,: Cepal/ONli ( 1  99 1 .  p. 2 14). Elaboração própria 
Obs.: Eiribor-c1 a ,foritc, scja a iiwsrnn. existe ririxa apai-t,iltc, coriti-adição entre os valores d e  participação d o  itwn 
Conari.rlçQo d a s  Tabc4as 1.2 t. 1.3. 

Tabela 1.4 
Argentina: Composição do Valor Bruto da Produção Industrial - 1970, 1980, 1984 e 1988 

(Em %) 

Têxtil, vestuário, e.ouros e calçados 17,80 13.20 12-40 11.60 

Quiil1ic.a (inc\lui plástiros, borracha e far~nácia) 20,70 22.90 26,40 27,30 

Minerais náo-~rietálic-os 3,50 3,40 3,lO 3,60 

Mliqiiina. irintei-ia1 e1étric.o e cie transporte 24,20 26-80 21.20 20.30 

Total 100.00 lOC;.OO 100.00 100,oo 
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Tabela 1.6 
Argentina: Indicadores de Produção Física Industrial - 1984192 

Hiir<is Aro kiiiii- A~itoriu>- (;c,I<i- Motnrt.~ dt, Moti>rt,s < :iriu~iiiiJil1 ~ ~ f t < J ' l '  (insoiLridd' 
TrniniUinil«< ri<, €3n,t<>l1" ri<idr>s'll) for<~slc' i~rlr<isl~'  (~~~>i~il>trstÜn EIPtn- 

~ w í i ~ ~ o  ~iii~iistriri ~iit.l~I coslci 
~nrii!f<ittin~ird~" 

1 C184 HO,:i 2.641.$1 2.76$1.:1 I67,:i 284.5 :11,0 H20.5 5.160.H 6.865.1 7.845,2 

... ... ... ... 1992/Trini. l ... 52H,:< 466.2 41.2 I:11.0 1.184.2 

Foi~te:  Esciitóiio da C t ~ ~ a l  e171 Rric~rios Aii-es, lilciicadores iriai~roei:iiniimicrls d e  la Argentina.-jnr~ 1992. 
'")Índice b a s e  1970 = 100. Fonte,: 1iidc.c. 
'")EIJI 1.000 toneladcls. 
' " ' ~ i n  I I I ~ ~ ~ ~ C I I P >  d~ r ~ r ~ i d a d c , ~ .  
' d i ~ ~ ~ ~  111illiar-c.s dc, rricti-os ci~bicos. 

Anexo 11. Informações Adicionais acerca do Setor Externo 
Argentino 

Tabela 11.1 
Comércio Exterior da Argentina - 1980 e 1985192 

(Eni 1 I%%' milhóes coi~rntesl 

E~ur tuçúo Irnportução 
Saldo 

Pt~n<xlo Rwis A!grc~- 56'11s 1iidii.struiis Rriis Rrrts d r  Bens do (loilu.rcicll 
pr,ciiúric~~ Niir*-Trudiclr,ri«~~iLq Infrrnirdirí&>s (lonscmin c-upitul 

P (lol~d~llstÚ~~i'5 

Tiini. 1 2.:<48,0 1.45H,V H$IV,U 1 .2>1$1,0 H:I:l,V I5U.C) 250,U 1 .049,0 

Tiini . 2 :i.:i6!3,0 1 .<1:351,0 I .4:iU,U 1 .7:<:i,V 1 . 1 .'i:i,V 240.U :ICiU.U 1.6:36,0 

... Tiiiii. :i :3.45:1,0 ... ... 2.2:14,0 ... ... 1.21>1,0 

- - - - 

Forite: E.\cr-itói-io d a  Ct,p.pnl erii Huerios Aii-es. sobi-c, dados  do Iridt,c 
' " ' ~ ' ~ ! r - a s  pr~cdir~~irici~ c,>, 
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Tabela 11.2 
Argentina, Brasil e Mundo: Taxas de Crescimento Anual Médio das Exportações de Bens 

(96 a.a.) 

1975 /80 1981 /85 1986190 1975190 

Argentina 

Brasil 16,75 4,95 4,13 8.96 

~unclo'") 15,50 -0,99 12,71 9,31 

For~tc,: Rolc~ti17i do Banco Ceriti-a1 do Brasil, di~i(,i.so> riíir7ir~i-os. 
'"'~xclui rcorioriiias plnrilficdas, c,xcc,to Koiiii.riiri, Cliir~a. Huri,qriu. Polòriia c, lugoslávia. 

Tabela 11.3 
Balanço de Pagamentos da Argentina - 1986/91 

(Em US$ milhões) 

Conta Corrente 

Pc'nodo ~ u l d d " )  Balanço %ruiços Scruiços Mouimntos Ajustes de Erros e Variação d e  

dc. Bens Reais Firiariceiros de  capitdb) Valorização Ornissõcs ~eservas(~)  

1986 -2.859 2.128 -573 -4.416 1.959 2 69 68 -563 

Forltc,: BCKA. 
saldo rrn cor~ta corturltc, inclui tr-ansfc.i.Gr~cias unilntc,iais. 

("lr~cli~i capitais coiiy.x~risatóiws e rião-cori~~~risatórios. 
'dlnclui ocii-o, divisas, dii-c,itos espc,ciais c, outros ativos dc, i-c,sc,r.va 

Tabela 11.4 
Argentina: Saldo Comercial por Regiões e Países - 1970, 1980 e 1985/90 

(Em US$ milhões) 

Discriniirzccção 1970 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

Total 88 (2,516) 4,582 2,128 557 3,817 5,360 8,274 

Estados Unidos (261) (1,663) 334 (128) (27) 299 294 823 

Alemanha (81) (577) (115) (171) (363) (121) 20 231 

Japão 24 (767) 9 5 54 (21 8) (16) 89 262 

Países eiii desenvolviiiiento (406) 1.788 1,322 237 1,359 2.487 3,840 

Ásia 

Europa 

Oriente Médio (274) 549 457 260 355 408 809 

Argeiitina 

Brasil 

I'aiwgi iai 15) 105 52 20 (9) 12 48 106 

IJiiigiiai 22 37 33 3 6 54 57 109 147 

UKSS e oiiti-os 1,700 1,561 386 736 1,091 1,085 704 -- -- 
I;òritc,:  Iiilc,i-:i«ficiinl Ador:c,tai-c, Rlrirl. Iiiii-ci:t:on i i f t~ : :dz  sta!i:;ti<.s, vái-ia:. iiol~lines. citado e171 Saifiet a l i1  (:832/. 
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Tabela 11.5 
Argentina: Destino das Exportações - 1970, 1980 e 1985/90 

(Total = 100) 

Discrin~ir~ccçi~o 1970 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

Total 

países iildustrializados 

Estados Unidos 

Ale~rianha 

Japão 

Países eiri desenvolviinento 

Ásia 

Europa 

Oriente Médio 

Heiriisfério Ocidental 

Argentina 

Brasil 

Paraguai 

Uruguai 

UKSS e oi~tros 
-- 

Argentina: Origem das Importações - 1970, 1980 e 1985/90 

Discriniir~qüo 1970 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

Total 100,oo 100,oo 100,oo 100,oo 100,oo 100,oo 100.00 100,oo 

I'aíses industrializados 72.31 6618 60,41 60,04 61.64 59,08 59,68 58.86 

Estados Unidos 

Alemanha 

Japão 

E1aíses ern dese~lvolviiiiento 

Ásia 

Europa 

Oriente Médio 

Hemisfério Ocidental 

Argentina 

Brasil 

E1araguai 

Uri igi iai 

URSS e oiitros 0,50 1.60 1.38 1.87 0.66 1,09 0,43 

Foiifc,: liilç,i-iiafioiiril Moiic,fai-LI Ficiid. 1)ii-cr.tiiin ~ i f  trade s ta t is t i i .~ .  uáiios uolu~ries. citado e i r i  Saiti et &i ( 1  9921. 



Tabela 11.6 
Argentina: Origem das Importaçóes - 1970, 1980 e 1985/90 

(1980 = 100) 

niscrir71inqÜo 1970 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

Total 16.0 100,OO 36,s 44,8 55.1 50.5 39.8 33,7 

Países indiistrializados 

Estados Uiiidos 17,6 100,OO 29,s 35,O 40,s 38,5 37.5 36,8 

flaíses eiii desei~volviiiiento 100.00 44,8 56,9 66.1 66,8 51.4 51,8 

Ásia 100,OO 16,4 40,3 55,4 64.1 61,3 66,l 

Europa 100,oo 79.1 77,2 137,4 91,O 67,9 53,8 

Oriente Médio 100,OO 3,O 2,4 4,3 4.2 8,O 10,9 

Heniisfério Ocidental 100,oO 58,6 72,4 79.3 80,8 62,5 62,9 

Argentina 

Brasil 

UKSS e oiitros 100,OO 115,O 122,9 204,l 65,8 85.9 33.3 

Argentina: Destino das Exportaçóes - 1970, 1980 e 1985/90 

Dkcrin~ir~uçüo 1970 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

Total 22.1 100,oO 104,6 85,4 79.3 113.9 119,l 153,9 

Países industrializados 3 5 5  100,OO 102,O 94,3 91,5 130.5 124,3 177,4 

Japão 

E1aises eiii desenvolviiiierito 100.00 115,s 112,4 84,s 125,l 147.8 196,6 

Ásia 100.00 189.7 173,4 168.3 300,O 300.0 316.6 

Ei iropa 100,OO 143,8 163.3 58,4 90,7 95.0 147.1 

Oriente Médio 

Hemisfério 0i:idental 

Argentina 

Brasil 

I1ara,guai 

Uruguai 

IJKSS e oiitros 100,OO 92,5 35.7 48.2 64.2 64,5 41.2 

Foi~tc,: Iriter nntioiiul Morietar!l Fiii~d. [)li-cc,tioil of trade stritistics. vários volurrics, citado em Saiti e t  ali1 (19921. 
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Tabela 11.7 
Evolução da Participação das Importações Argentinas no Total Importado 

pelos Estados Unidos e pela CE - 1974/75 e 1983/87 

(Ern c%>) 

Arto Estados Uiiidos CE 

1974 0,32 0.44 

1975 O. 19 0.28 

1983 O. 29 0.30 

1984 0.25 0.35 

1985 0.29 0,3 1 

1986 O. 18 0,25 

1987 0.22 O, 19 

Foritc,. ONU, Intenldtioiiai trdde statisticai ye,irhii~~k, divc,isos anos 
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Sistema BNDES 

BNDES - Banco Nacional de 
Desenvolvimento EconGmico e Social 
Av. República do Chile, 100 
Caixa Postal 19 10 
CEP 20001-970 - Rio de Janeiro - l?J 
Telex: (2 1) 341 10/2 1857 - Tel.: (02 1) 277-7447 
Fax: (02 1) 220-26 15 

FINAME - Agência Especial de 
Financiamento Industrial 
Av. República do Chile, 100 - 17Qndar 
Caixa Postal 1439 
CEP 20001 -970 - Rio de Janeiro - l?J 
Telex: (2 1) 341 10/2 1857 - Tel.: (02 1) 277-7447 
Fax: (021) 220-7909 

BNDESPAR - BNDES Participaçóes S.A. 
Av. República do Chile, 100 - 20"ndar 
Caixa Postal 469 
CEP 20001-970 - Rio de Janeiro - l?J 
Telex: (2 1) 341 10/2 1857 - Tel.: (02 1) 277-7447 
Fax: (02 1) 220-5874 

Brasília 
Setor Bancário Sul - Quadra 1 
Bloco E - Ed. BNDES - 13"dar 
CEP 70076-900 - Brasília - DF 
Telex: (6 1) 1 190 - Tel.: (061) 225-4350 
Fax: (061) 225-5179 

São Paulo 
Av. Paulista, 460 - 13"ndar 
CEP 0 13 10-000 - São Paulo - SP 
Telex: (1 1) 35568 - Tel.: (01 1) 251-5055 
Fz: (011) 251-5917 

Recife 
Rua do Riachuelo, 105 - 7"dar 
CEP 50050-400 - Recife - PE 
Telex: (81) 2016 - Tel.: (081) 231-0200 
Fax: (081) 22 1-4983 
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